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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

O Presidente da Fundação Santo André solicita por meio de Ofício n° 472/95 autorização para o funcionamento do Curso de Especialização em Língua Portuguesa: Arte em Produzir Arte.

A autorização para funcionamento de cursos de especialização, encontra-se normatizada na Deliberação CEE n° 02/93, cujas exigências de instrução processual foram atendidas com as seguintes informações prestadas pelo interessado, a respeito do curso pretendido.

1- Carga Horária

A carga horária total do curso em pauta será de 360 horas-aula.

2- Freqüência

A freqüência será obrigatória, com exigência mínima de 85% de presença total de atividades programadas.

3- Regime de Aprovação

Além da freqüência, será exigido dos alunos aproveitamento igual ou superior a 7,0 inteiros na média final e nota mínima de 5,0 inteiros por disciplina.

Será conferido, aos aprovados, certificado de especialista em Língua Portuguesa: Arte em Produzir Arte.

4- Período de Realização

O curso realizar-se-à no período de março de 1996 a junho de 1997.

5- Horário das Aulas

Aos sábados, das 8h às 12h e das 13h às 17 h.

6- Número de Vagas

Serão oferecidas no mínimo de 30 vagas e no máximo 40 vagas.

7- Destinatários

Aos licenciados e bacharéis em Letras/ou cursos afins.

8- Método e Avaliação

Os métodos utilizados serão efetuados através de aulas expositivas e discussões individuais e trabalhos de grupo.

9- Justificativa

A Fundação Santo André, para o funcionamento do curso em pauta, apresentou a seguinte justificativa:

O curso pretende oferecer procedimentos que conduzam à reflexão sobre a linguagem, à análise dos diferentes fatos lingüísticos, de seus mecanismos e de seu funcionamento.

Nessa perspectiva, nosso empenho é conciliar a teoria lingüística à prática da linguagem, adotando, em todos os níveis, os métodos descritivo e analítico sem descuidar da necessidade de conduzir a uma prática dos meios de expressão – a linguagem construindo a linguagem.

Isso porque, a palavra não existe isolada, existe uma sintaxe de significações articuladas e, nesse tecido textual, o aluno realiza a travessia do desvelamento. A partir da descoberta das inúmeras representações possam aluno/escritor – construtores de signos – desvelar qualquer mensagem organizada como sistema de signos que se intercambiam.

Mais do que descrever o sistema lingüístico e enfocar suas diferentes normas nas modalidades oral e escrita, o curso tem como proposta a observação, a comparação, a interpretação e a operacionalização, ou seja, outras possibilidades que viabilizem ao estudante de língua a produção de seu próprio conhecimento.

10- Objetivos

Os objetivos do Curso apresentado pela instituição são:

Aprofundar, com a prática intensiva da análise de textos, os conhecimentos adquiridos nos Cursos de Letras, enfatizando a visão diacrônica dos fatos da língua.

Proporcionar ao professor um instrumento teórico adequado à indagação e á pesquisa de problemas relativos à frase portuguesa. Iniciar o professor na prática da estruturação do trabalho científico.

Desenvolver a capacidade de leitura crítica de textos, tendo em vista a compreensão, ou seja, a referência a um sistema de valores artísticos e humanos, que variam conforme o caso, mas dão, em resumo, uma visão, tanto da obra como um todo, quanto da sua interação no referido sistema.

Levar o professor a compreender que escrever é:

- operação que influi necessariamente nas formas escolhidas e nos conteúdos referenciais;

- o resultado histórico indireto de oposição entre grupos sociais que eram e são usuários de uma certa variedade lingüística.

11- Programação do curso

As disciplinas que serão oferecidas para o curso em pauta são as seguintes:

- Lingüística e Língua Portuguesa





96 h/a

- Análise do Texto Literário: Prosa e Poesia




64 h/a

- Intertextualidade








32 h/a

- Teatro: Texto e Representação






32 h/a

- Estilística: Linguagem Afetiva






32 h/a

- Articulação do Texto e Produção e Textos




32 h/a

- Filosofia









32 h/a

- Didática









64 h/a

- Total Geral









382 h/a

As ementas das disciplinas acima constam dos autos.

12- Professores responsáveis e respectiva titulação

Dalila Maria Pereira Lemos

- Mestre em Letras pela UNESP;

Rosa Maria O. Fernandes


- Doutora em Letras pela FFLCH/USP;

Luiz Antonio Ferreira


- Doutor em Educação pela FE – USP;

Lílian Lopondo



- Livre-Docente em Educação pela USP;

Therezinha de L. Coelho Zilli

- Mestre em Literatura Port. pela USP;

Wilma Rogolon



- Mestre em Língua Port. pela PUC-SP;

Diva Valente Rebelo

- Doutora em Lingüística pela 

  Universidade D’Aix – Marseille – França.

A comprovação da titulação dos professores acima listados constam nos processos deste Colegiado nos 848/95 e 908/91.

2. CONCLUSÃO
Autorize-se o funcionamento do Curso de Pós-Graduação “Lato Sensu” em Língua Portuguesa: Arte em Produzir Arte, em nível de Especialização, na Coordenadoria de Pós-Graduação, Pesquisa e extensão da Fundação Santo André, no período de março de 1996 a junho de 1997. Deve a instituição enviar relatório circunstanciado a este conselho ao final do curso.

São Paulo, 26 de fevereiro de 1996.

a) Consª. Maria Cristina Ferreira de Camargo

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara do Ensino do Terceiro Grau adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

O Conselheiro João Gualberto de Carvalho Meneses declarou-se impedido de votar nos termos do artigo 36 da Deliberação CEE n° 17/73.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Frances Guiomar Rava Alves, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante e Melânia Dalla Torre.

Sala das Sessões, em 06 de março de 1996.

a) Cons. José Mário Pires Azanha

          Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de março de 1996.

a) Consª. BERNARDETE ANGELINA GATTI




no exercício da Presidência nos termos do




art. 11 da Del. CEE 17/73
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